
1

BENEFICIAÇÃO NA EN106
Obras na via de ligação entre Lousada e Vizela com
melhoramentos no pavimento e reforço da segurança1

BENEFICIAÇÃO NA EN106
Obras na via de ligação entre Lousada e Vizela com
melhoramentos no pavimento e reforço da segurança



2

destaque

FICHA TÉCNICA:
Revista Municipal/Agenda
Cultural da Câmara Municipal
de Lousada

N.º 75

Ano n.º 11, 3.ª Série

Data: Maio 2010

Propriedade e Edição
Câmara Municipal de Lousada

Direcção
Presidente da Câmara Municipal
de Lousada

Coordenação
Gabinete de Imprensa (Revista)
Pelouro da Cultura (Agenda)
Gabinete de Arqueologia
e Gabinete do Património
(Suplementos)

Paginação
Pais Cunha

Impressão e Acabamento
Gráfica de Predes

Tiragem
16500

Depósito Legal
49113/91

ISSN
1647-1881

ACÇÃO SOCIAL
PÁG.7 - Emprego

EDUCAÇÃO

PÁG.5 - “Com Pias e Cabeça”

JUVENTUDE

PÁG. 6 - Propostas para mais novos

MUNICÍPIO

PÁG. 9 - Mais salas de creche

Foto: EN 106, Sousela



3

OBRAS

Em Março, a empresa Estradas de
Portugal abriu concurso público
para beneficiação da EN 106,  desde
Caldas de Vizela até ao nó com a
Variante à EN207 (Cruzamento de
Ribas).
O investimento total ascende a 3, 9
milhões de euros e a empreitada tem
como período de concretização oito
meses. A intervenção vai benefi-
ciar cerca de 10.5 quilómetros onde
os abatimentos no piso são mais do
que evidentes.
O projecto da Estradas de Portugal
contempla a criação de rotundas
nos cruzamentos de Sousela, de
Ribas e com a EN209. Tendo em
vista a melhoria da segurança e o
tráfego automóvel vai ainda ser cria-
da outra rotunda no entroncamento
de acesso à A42 e a Variante à

Beneficiação da EN106 - ligação a Vizela

EN207. Nas zonas de aglomerados
habitacionais vão ser construídos
passeios e ainda colocadas para-
gens para transportes públicos fora
da faixa de rodagem, de forma a

criar melhor condições de circula-
ção pedonal. Está ainda prevista a
limpeza de taludes, de bermas e de
valetas, assim como, a colocação
de sinalização.
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ACÇÃO SOCIAL

Criar um espaço de partilha que
contribua para a melhor educar os
mais novos é o principal objectivo
da Escola de Pais. Este projecto é
dinamizado pelo Serviço de Apoio
à Família (SAF) da autarquia em
estreita colaboração com os agru-
pamentos de escola do concelho e
ainda com a Escola Secundária de
Lousada.
A receptividade dos docentes foi
elevada após a explicação do pro-
jecto tendo-se já realizado algumas
sessões onde cada grupo define a
periodicidade dos encontros e os
temas a tratar.
Na Escola Secundária já existia um
grupo de trabalho tendo manifesta-
do o pedido de integração e colabo-
ração.
A Escola de Pais pretende ser um
grupo coeso composto por encar-
regados de educação de todo o
Agrupamento que se reúne periodi-
camente, mensalmente, em horário
pós-laboral. Os debates, as ses-
sões de esclarecimento, os traba-
lhos em grupo têm como tema os

Estratégias para promoção
do emprego e formação
Debater a empregabilidade e a formação foi o mote do fórum
“A crise global, os novos desafios e novas estratégias” pro-
movido Contrato Local de Desenvolvimento Social Lousada
+. O encontro, que decorreu no passado dia 26 de Março,
contou com a presença de especialistas de diversas áreas,
que abordaram temas ligados com o Gabinete de Empre-
gabilidade e Formação (GEF), um dos quatro eixos do pro-
jecto CLDS local.

Escola de Pais como ponto de encontro e reflexão

filhos, as formas de educar, as prin-
cipais angústias e problemas.
A finalidade destes encontros visa
informar e orientar os pais, poten-
ciando o diálogo com os filhos e
alertando para os anseios e proble-
máticas dos mais novos.
As convocatórias para as reuniões
são enviadas pelos jovens bastan-
do aos pais comparecerem na sede
do Agrupamento na hora e data
marcada.
“Para pertencer, basta aparecer!”

este é o lema da Escola de Pais
que o Serviço de Apoio à Família
está a promover.

ESCOLA DE PAIS - SECUNDÁRIA
O ano lectivo de 2007/2008 marcou
o arranque da Escola de Pais da
Secundária. O projecto é coorde-
nado pelo Grupo Disciplinar de Fi-
losofia da escola, com apoio dos
representantes da Associação de
Pais, e a ideia surgiu após a fre-
quência de curso de Filosofia Prá-
tica que veiculava um método rico
de exploração e debate de ideias,
adequado a dinâmicas de grupo.
A Prof.ª Graça Lopes, uma das coor-
denadoras do projecto, refere que
“como escasseiam acções vocacio-
nadas para os pais, tivemos a inten-
ção de o aplicar no trabalho com os
mesmos”. Tendo como base a ex-
periência acumulada, a Coordena-
dora da Escola de Pais da Secundária
acrescentou que “é muito importante
que não se fique pela teoria mas que
se ensaiem modos de fazer e se for-
neça ferramentas de acção”.
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EDUCAÇÃO

A revista “Com Pias e Cabeça” foi
distinguida mais vez no Concurso
Nacional de Jornais Escolares, do
jornal Público. Esta publicação da
Escola Secundária de Lousada re-
cebeu uma Menção Honrosa pela
participação no concurso respei-
tante ao ano lectivo 2008/2009. No
ano lectivo de 2005/2006 a revista
foi premiada pelo Público, com o
3.º lugar.
Para a Dra. Conceição Brandão,
responsável pela revista “Com Pias
e Cabeça”, o reconhecimento do tra-
balho efectuado é muito importante
para toda os que estão envolvidos
neste projecto.
“Motivação, estímulo e reconheci-
mento” são os conceitos fundamen-
tais destacados pela coordenadora
da revista.
Para a responsável deste projecto
é “importante dar a vez e a voz aos
alunos e, no fundo, a toda a comuni-

Menção honrosa para “Com Pias e Cabeça”
dade escolar, que se revê nestas
revistas”. Por isso, uma das fun-
ções principais desta publicação
passa por se assumir como “um
curriculum paralelo, em que o tra-
balho desempenhado é de grande
seriedade”.
As revistas e jornais premiadas e
distinguidas estão em exposição no
Museu Nacional da Imprensa, no
Porto, bem como as restantes pu-
blicações que estiveram a concur-
so. Assim, os trabalhos que partici-
param na última edição, 2008/2009,
do Concurso Nacional de Jornais
Escolares, do projecto “Público na
Escola”,  podem ser vistos até dia
31 de Maio.
Para que qualquer jornal ou revista
escolar possam participar no con-
curso deve obedecer a um tema ge-
ral. Para o ano lectivo 2008/2009 o
tema foi “E porque é que a política
também é para nós”.

Para o ano lectivo
2009/2010 o tema
central é relati-
vo às comemora-
ções do centená-
rio da República.
A partir deste te-
ma vão ser desen-
volvidos os tex-
tos, fotografias e
desenhos de mo-
do a ilustrem os
três edições que
podem ser passí-
veis de integrarem
um concurso.

Este é um projecto iniciado e de-
senvolvido pela Escola Secundá-
ria desde o ano lectivo de 1997/
1998 e conta com 33 edições. A
equipa está na base desta publi-
cação é constituída pela coorde-
nadora/directora, Dra. Conceição
Brandão, professora da discipli-
na de português da escola, e por
toda a comunidade educativa que
se mostre interessada em partici-
par na publicação.
O processo da elaboração de cada
edição, tem início na escolha de um
tema geral para a abordagem. As
ideias podem surgir em conversas
mais informais com os alunos, mas
também em reflexões e debates nas
aulas a partir de conteúdos progra-
máticos. A fase seguinte passa pela
publicitação do tema em vários lo-
cas da escola, apelando à partici-
pação de todos na edição.
Recolher, seleccionar e corrigir
os textos, fotografias e imagens
fazem parte da fase seguinte, a
que se segue o arranjo gráfico.
Esta fase é da responsabilidade
da coordenadora que tem a seu
cargo a paginação da revista “Com
Pias e Cabeça”.
A responsável pela revista refere
que são impressos 400 exempla-
res por edição, que são vendidos
a um euro, junto de familiares e
amigos dos alunos.

Criação envolve a
comunidade escolar
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JUVENTUDE

O Conselho Jovem Estudan-
te, Olimpíadas da Europa,
programa de Ocupação de
Tempos Livres e a participa-
ção dos mais novos na Uni-
versidade Júnior são exem-
plos da oferta existente para
os jovens.
Durante a interrupção lecti-
va da Páscoa, realizou-se
uma actividade lúdico-peda-
gógica com o Conselho Jovem Es-
tudante (CJE). Cerca de 140 jovens
participaram no “Conhecer melhor
Lousada”, permitindo aos delegados
de turma das EB 2,3 e da Escola
Secundária tiveram a oportunidade
de conhecer muitos dos serviços

São diversas as actividades que
se inserem no projecto “Férias
divertidas”, como é o caso da
Universidade Júnior, programa
de Ocupação de Tempos Livres
(OTL), Intercâmbio Multinacional
Europeu, colónias de férias.
A Universidade Júnior é disso
um exemplo, em que a autarquia
oferece 85 inscrições, alojamen-
to e transporte para alunos iden-
tificados pelas escolas que tenham escalão A, boas
notas e interesse em prosseguir os estudos. Assim,
entre 19 e 23 de Julho os alunos do 5.º ao 11.º ano
podem participar em vários projectos. As inscrições
podem ser efectuadas, para todos os que não estejam
nestas condições, mas que pretendam participar em
http://universidadejunior.up.pt.
O programa OTL tem as inscrições abertas ente 15

Férias divertidas para todos no verão

Propostas actividades diversas para a Juventude

de Maio e 15 de Junho, no
sítio da internet www.otl.pt.
Os interessados em partici-
par devem ter entre 15 e 25
anos podem inscrever-se
para participarem nos diver-
sos projectos que a autarquia
se propõe desenvolver, à
semelhança do que tem acon-
tecido em anos anteriores.

DIA 9 DE MAIO - OLIMPÍADAS DA EUROPA
Os conhecimentos sobre questões europeias voltam a
ser colocados à prova, numa iniciativa da autarquia
que promove as VI Olimpíadas da Europa. No Dia da
Europa, 9 de Maio, a autarquia oferece aos alunos da
Escola Secundária de Lousada que participaram nas
Olimpíadas uma visita a Matosinhos para participaram
nas actividades promovidas pela Comissão Europeia.

municipais e outros pontos de inte-
resse no centro da vila. O mote para
este itinerário resultou das suges-
tões dos representantes dos alunos
do concelho.
Esta iniciativa insere-se no projecto
“Férias divertidas” do programa

DICAS (Diversidade, Inclu-
são, Complexidade, Autono-
mia, Solidariedade), cuja fi-
nalidade passa pela ocupa-
ção dos tempos livres dos
mais novos de modo saudá-
vel. Nesse sentido, são de-
senvolvidas actividades nas
interrupções lectivas do Na-
tal e Páscoa e também nas
férias de verão com visitas,

passeios e colónias de férias.
O CJE tem duas reuniões por tri-
mestre em cada EB2,3 e Escola
Secundária, onde é apresentada a
agenda de actividades culturais,
desportivas, que vão ser realizadas
no concelho.
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EMPREGO

Competências do GIP
Os Gabinetes de Inserção Profis-
sional (GIP) têm como principais
destinatários os desempregados,
jovens ou adultos, que necessi-
tem de apoio na resolução do seu
problema de inserção ou reinser-
ção profissional.
Os GIP prestam diversos servi-
ços à população abrangida. Entre
os serviços prestados, destaques
para prestação de informação pro-
fissional para jovens e adultos de-
sempregados, apoio na procura
activa de emprego, divulgação de
ofertas de emprego e actividades
de colocação. Também as ofertas
de qualificação e a motivação e
apoio à participação em ocupa-
ções temporárias ou outras acti-
vidades que facilitem a inserção
no mercado de trabalho.
É finalidade o apoio em diversos
aspectos à população como re-
gisto de candidatos a emprego,
acesso a informação para procura
de emprego e/ou formação pro-
fissional, mas também apoio na
obtenção de técnicas e compe-
tências de procura de emprego.
As pessoas que pretendam auxí-
l io na elaboração do currículo
vitae, em cartas de apresentação
que a elaboração de cartas de
apresentação e respostas de
anúncios podem igualmente diri-
gir-se ao GIP.

A autarquia, fruto do aumento da
taxa de desemprego, tem desenvol-
vido medidas de apoio à formação
e de procura de emprego.
Desde Junho do ano passado, o
Gabinete de Inserção Profissional,
a funcionar nas instalações da au-
tarquia, cumpriu os objectivos con-
tratualizados com o Instituto do
Emprego e Formação Profissional,
no que respeita à divulgação de ofer-
tas de emprego e actividades de
colocação. Assim, mediante as ofer-
tas de emprego existentes os ins-
critos no GIP são contactados para
que possam tomar conhecimento
das ofertas e candidatar-se.
O trabalho efectuado pelo GIP tem
passado, igualmente, pela motiva-

Gabinete de Inserção Profissional com ofertas locais
ção e apoio à participação em ocu-
pações temporárias ou actividades
em regime de voluntariado. Neste
ponto os objectivos foram largamen-
te ultrapassados.
Em Lousada estão a funcionar dois
Gabinetes de Inserção Profissional
(GIP) que têm como principal fun-
ção a apoio ao emprego em colabo-
ração com o Centro de Emprego, no
apoio a jovens e adultos desempre-
gados para a definição ou desenvol-
vimento do percurso de inserção ou
reinserção no mercado de trabalho.
As entidades promotoras dos GIP
são a autarquia e a ADASM – Asso-
ciação de Desenvolvimento e Apoio
Social de Meinedo são os locais onde
funcionam os dois GIP.
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DESPORTO

A Taça dos Campeões Euro-
peus de Hóquei de Sala, Di-
visão B, Feminino, realizou-
-se no Pavilhão Municipal de
Lousada no último fim-de-se-
mana de Fevereiro.
A formação de Rotweiss
Wettingen, da Suíça, ficou em
primeiro lugar da classifica-
ção, seguida da equipa italia-
na HF Lorenzoni BRA. A terceira
classificada foi a equipa de Cambrai
HC, de França. A formação da Asso-
ciação Desportiva de Lousada (ADL)
foi a última classificada.
Na opinião de Vitor Valinhas, res-
ponsável pela secção de hóquei da
ADL, destaca que “apesar de Lou-
sada ter descido de divisão a pres-
tação da equipa foi boa. É um facto
que os resultados não foram os es-
perados. Temos de ter em linha de
conta que a divisão em que dispu-

Lousada acolhe competições europeias de hóquei

tamos este torneio é mais forte e
competitiva do que a do ano ante-
rior”.
A ADL tem organizado vários tor-
neios de cariz europeu. No ano pas-
sado teve a seu cargo duas iniciati-
vas, com o hóquei de sala, disputa-
da pela equipa feminina, no Pavi-
lhão Municipal, e a equipa sénior
masculina, no Estádio Municipal de
Hóquei.
Este ano a situação mantém-se com
a organização por parte da ADL de

doutros dois torneios euro-
peus, sendo o próximo a Eu-
roliga Divisão Challenge II
que se vai realizar, de 20 a 23
deste mês, no Estádio Muni-
cipal de Hóquei, Masculino
com a participação de oito
equipas.
Para o Vereador do Despor-
to, Prof. Eduardo Vilar, “a for-

mação lousadense não alcançou os
lugares cimeiros da classificação,
mas teve boas prestações nos jo-
gos realizados. Para além disso
também é importante a participação
em torneios que colocam frente-a-
-frente equipas mais fortes que mo-
tivam as atletas de Lousada”.
Em Fevereiro, a equipa de hóquei
da ADL participou na Taça dos Clu-
bes Campeões de Hóquei de Sala,
Divisão B, Masculino, em Viena, na
Austria.

“Páscoa lúdico-desportiva”
foi a designação da activi-
dade em que se inscreveram
cerca de 200 alunos de todo
o concelho que frequentam
o 1.º ciclo e que ocuparam
parte das férias lectivas de
modo saudável e didáctico.
Estas actividades foram de-
senvolvidas na EB 2,3 de
Lousada e na EB1 Bouça
Cova, em Lustosa, nos dias 29, 30
e 31 de Março.
“Ovos misteriosos” foi o mote para

Actividades de Páscoa com 200 crianças

as actividades que englobaram os
docentes de inglês, actividade físi-
ca e desportiva, outras actividades,

música e também as educadoras de
infâncias que estão adstritas à Bi-
blioteca Municipal.
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MUNICÍPIO

No dia 31 de Março, foram as-
sinados contratos de co-finan-
ciamento para a construção e
ampliação de 27 novas creches
na região norte, no âmbito do
Programa Operacional Regio-
nal do Norte, O.N.2. O Centro
Social e Paroquial de Lustosa
foi uma das entidades seleccio-
nadas com um projecto que
ascende aos 648 mil euros,
financiado em 420 mil euros,
que prevê o alargamento do número
de salas destinadas a creche.
No final da obra, a concretizar du-
rante este ano, a instituição vai dis-
por de nove salas destinadas ao
funcionamento da creche, duplican-
do assim a actual oferta.
Para o Presidente da Direcção do
CSPL, Padre Augusto Sousa, “este
projecto vai aumentar a nossa ca-
pacidade de resposta face às cons-
tantes solicitações que vão surgin-
do por parte da população da fre-
guesia, mas também de outras lo-
calidades limítrofes”.

Nove salas para creche em Lustosa até ao final do ano

Cerca de 160 crianças frequentam
esta instituição de solidariedade
particular nas várias valências
disponibilizadas. A creche conta-
biliza 42 crianças, divididas entre o
berçário e as salas destinadas aos
mais pequeninos, até dois anos de
idade. A lista de espera existente é
significativa e cerca de 14 crianças,
até aos dois anos de idade, aguar-
dam o ingresso.
O Centro disponibiliza ainda o ensi-
no pré-escolar, prolongamento de ho-
rário e ateliê de tempos livres, onde
119 crianças estão diariamente.

A intervenção vai efectuada no
edifício mais antigo, designa-
do também por casa-mãe da
instituição. A remodelação e
transformação do edifício onde
estão a funcionar a creche e
as salas do pré-escolar, vai
passar a ser destinado unica-
mente à creche.
De acordo com o Presidente
da Direcção “a creche passa
a contar, após a conclusão das

obras, com capacidade para 99
crianças, sendo uma resposta às
inúmeras solicitações que temos
tido por parte da população”.
O facto de o CSPL e da Junta de
Freguesia serem parceiros da Rede
Social de Lousada permitiu que hou-
vesse conhecimento desta medida
destinada a equipamentos sociais
estruturantes na região do norte,
através do Programa Operacional
Regional do Norte.
Nas palavras do representante da
Direcção do CSPL o apoio da au-
tarquia foi também importante, no-

madamente no que concerne à
preparação da candidatura.
A terceira idade e as pessoas
carenciadas são também
apoiadas com 40 utentes que
dia-riamente recebem refei-
ções, apoio na higiene pes-
soal, limpeza da casa trata-
mento de roupas. Nesse senti-
do estão também a ser concluí-
das infra-estruturas no espa-
ço do CSPL para funcionar
com garagem e lavandaria.



10

Actividades lúdico-pedagógicas ocupam mais novos nas férias


